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Língua Portuguesa

— Definições
Com origem no idioma grego, no qual orto significa “direito”, “exato”, e grafia quer dizer “ação de escrever”, 

ortografia é o nome dado ao sistema de regras definido pela gramática normativa que indica a escrita correta 
das palavras. Já a Ortografia Oficial se refere às práticas ortográficas que são consideradas oficialmente como 
adequadas no Brasil. Os principais tópicos abordados pela ortografia são: o emprego de acentos gráficos que 
sinalizam vogais tônicas, abertas ou fechadas; os processos fonológicos (crase/acento grave); os sinais de 
pontuação elucidativos de funções sintáticas da língua e decorrentes dessas funções, entre outros.  

Os acentos: esses sinais modificam o som da letra sobre a qual recaem, para que palavras com grafia 
similar possam ter leituras diferentes, e, por conseguinte, tenham significados distintos.  Resumidamente, os 
acentos são agudo (deixa o som da vogal mais aberto), circunflexo (deixa o som fechado), til (que faz com que 
o som fique nasalado) e acento grave (para indicar crase). 

O alfabeto: é a base de qualquer língua. Nele, estão estabelecidos os sinais gráficos e os sons representados 
por cada um dos sinais; os sinais, por sua vez, são as vogais e as consoantes.  

As letras K, Y e W: antes consideradas estrangeiras, essas letras foram integradas oficialmente ao alfabeto 
do idioma português brasileiro em 2009, com a instauração do Novo Acordo Ortográfico. As possibilidades da 
vogal Y e das consoantes K e W são, basicamente, para nomes próprios e abreviaturas, como abaixo:  

– Para grafar símbolos internacionais e abreviações, como Km (quilômetro), W (watt) e Kg (quilograma). 

– Para transcrever nomes próprios estrangeiros ou seus derivados na língua portuguesa, como Britney, 
Washington, Nova York.  

Relação som X grafia: confira abaixo os casos mais complexos do emprego da ortografia correta das 
palavras e suas principais regras: 

«ch” ou “x”?: deve-se empregar o X nos seguintes casos: 

– Em palavras de origem africana ou indígena. Exemplo: oxum, abacaxi.  

– Após ditongos. Exemplo: abaixar, faixa. 

– Após a sílaba inicial “en”. Exemplo: enxada, enxergar. 

– Após a sílaba inicial “me”. Exemplo: mexilhão, mexer, mexerica.   

s” ou “x”?: utiliza-se o S nos seguintes casos:

– Nos sufixos “ese”, “isa”, “ose”. Exemplo: síntese, avisa, verminose. 

– Nos sufixos “ense”, “osa” e “oso”, quando formarem adjetivos. Exemplo: amazonense, formosa, jocoso. 

– Nos sufixos “ês” e “esa”, quando designarem origem, título ou nacionalidade. Exemplo: marquês/marquesa, 
holandês/holandesa, burguês/burguesa. 

– Nas palavras derivadas de outras cujo radical já apresenta “s”. Exemplo: casa – casinha – casarão; análise 
– analisar. 

Porque, Por que, Porquê ou Por quê? 

– Porque (junto e sem acento): é conjunção explicativa, ou seja, indica motivo/razão, podendo substituir o 
termo pois. Portanto, toda vez que essa substituição for possível, não haverá dúvidas de que o emprego do 
porque estará correto. Exemplo: Não choveu, porque/pois nada está molhado.  

– Por que (separado e sem acento): esse formato é empregado para introduzir uma pergunta ou no lugar 
de “o motivo pelo qual”, para estabelecer uma relação com o termo anterior da oração. Exemplos: Por que ela 
está chorando? / Ele explicou por que do cancelamento do show.  

– Porquê (junto e com acento): trata-se de um substantivo e, por isso, pode estar acompanhado por artigo, 
adjetivo, pronome ou numeral. Exemplo: Não ficou claro o porquê do cancelamento do show.  
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Conhecimentos Gerais

Mundo
Aspectos Socioeconômicos
- Globalização: A crescente interconectividade dos mercados e culturas, facilitada por avanços em tecnolo-

gia e transporte, permite a troca de bens, serviços e ideias a uma escala mundial. Isso resultou em um aumento 
do comércio internacional, mas também acentuou a desigualdade entre países ricos e pobres.

- Desigualdade Econômica: A disparidade de renda e riqueza entre diferentes regiões do mundo é significa-
tiva. Enquanto alguns países desfrutam de altos padrões de vida, outros enfrentam pobreza extrema. Organi-
zações internacionais como o Banco Mundial e o Fundo Monetário Internacional (FMI) trabalham para reduzir 
essa desigualdade.

- Tecnologia: O avanço tecnológico, especialmente na área digital, mudou a maneira como as pessoas 
vivem e trabalham. A internet e os dispositivos móveis revolucionaram a comunicação, o comércio e o entrete-
nimento, enquanto a inteligência artificial e a automação prometem transformar ainda mais as indústrias.

Aspectos Culturais
- Diversidade Cultural: A riqueza cultural do mundo é imensa, com milhares de línguas, religiões e tradições. 

Essa diversidade é celebrada em festivais, culinária, música e arte, mas também pode ser fonte de conflitos.

- Globalização Cultural: A difusão de culturas através de filmes, música, moda e mídias sociais tem levado 
a uma mistura de culturas, criando fenômenos culturais globais, mas também levantando preocupações sobre 
a perda de culturas locais.

Aspectos Artísticos
- Movimentos Artísticos: Ao longo da história, movimentos como o Renascimento, Barroco, Romantismo, 

Modernismo e Pós-Modernismo influenciaram profundamente a arte e a cultura. Cada movimento trouxe novas 
técnicas, estilos e formas de expressão.

- Indústria Criativa: A indústria do entretenimento, incluindo cinema, televisão, música e artes visuais, é uma 
das mais influentes globalmente. Hollywood, Bollywood e outras indústrias cinematográficas têm um enorme 
impacto cultural e econômico.

Aspectos Históricos
- Revoluções: Revoluções como a Francesa, Industrial e Russa moldaram o mundo moderno, trazendo mu-

danças sociais, políticas e econômicas profundas.

- Guerras Mundiais: As duas Guerras Mundiais no século XX tiveram impactos devastadores, mas também 
resultaram em avanços tecnológicos e mudanças geopolíticas significativas.

Aspectos Políticos
- Democracias vs. Autocracias: O mundo apresenta uma variedade de sistemas de governo, desde demo-

cracias liberais até autocracias. Essa diversidade política influencia a maneira como os países interagem e se 
desenvolvem.

- Organizações Internacionais: Entidades como a ONU, OTAN e UE desempenham papéis cruciais na diplo-
macia, segurança e desenvolvimento global.

Aspectos Geográficos
- Recursos Naturais: A distribuição desigual de recursos naturais, como petróleo, gás e minerais, tem sido 

uma fonte de riqueza para alguns países e de conflitos para outros.

- Mudanças Climáticas: O aquecimento global e as mudanças climáticas são desafios globais que afetam 
todos os aspectos da vida, desde a agricultura até a habitação e a saúde.

Brasil
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Conhecimentos Específicos

Amamentar é um ato de entrega e a mulher precisa estar disposta a se entregar.

As orientações relacionadas à amamentação devem ser iniciadas durante o pré-natal. A amamentação deve 
ser exclusiva até o sexto mês de vida. Ou seja, a criança deve receber somente o leite materno até o sexto 
mês de vida. A partir dos seis meses, outros alimentos devem ser oferecidos e a criança pode receber o leite 
materno até dois anos de idade ou mais. O leite materno é um alimento completo que atende a todas as neces-
sidades do organismo da criança e a protege contra infecções.

Vantagens da amamentação:
- O leite materno é o alimento mais completo que existe para o bebê. Possui substâncias nutritivas e de 

defesa. Por isso, não há necessidade de completar com outros leites, mingaus, água, chás ou sucos até os seis 
meses de vida.

Não existe leite materno fraco!
- Evita mortes infantis;

- Protege o bebê contra muitas doenças, como a diarreia, alergias e infecção respiratória;

- Diminui o risco de hipertensão, colesterol alto e diabetes na infância, na adolescência, na vida adulta e na 
terceira idade;

- Previne o excesso de peso;

- É de fácil digestão e não sobrecarrega o intestino e os rins do bebê;

- O leite materno é livre de micróbios, é prático (não precisa ferver, coar, dissolver ou esfriar) e ainda é de 
graça;

- Transmite amor e carinho, fortalecendo os laços afetivos de mãe e filho. Bebê que mama no peito se sente 
mais amado e seguro;

- Evita problemas nos dentes e na fala, diminui o surgimento da cárie;

- A amamentação diminui as chances de a mãe ter câncer de mama e de ovário.

Informar a gestante que o tipo de bico do peito não impede a amamentação, pois para fazer uma boa pega 
o bebê tem que abocanhar uma parte maior da mama (aréola), e não somente o bico. Chupetas, bicos artificiais 
e mamadeiras podem prejudicar a pega do bebê ao seio da mãe, além de causar problemas na formação oral 
do bebê (fala, dentição, deglutição). As famílias (mãe, pai, avós e demais pessoas influentes no cuidado da 
criança) devem ser orientadas a respeito desses aspectos.

O primeiro leite produzido depois que o bebê nasce é o colostro, que pode ser claro ou amarelo, grosso ou 
ralo, e deve ser dado ao bebê logo após o nascimento, esse leite é rico em fatores de proteção.

No início da mamada, o leite é mais ralo, pois tem mais água, açúcar e substâncias que protegem o bebê 
e, no final da mamada, fica mais amarelo, pois é mais rico em gordura. É importante que o bebê esvazie total-
mente um peito para depois dar o outro. A mamada seguinte deve ser iniciada no peito que terminou a última 
mamada.

A amamentação deve ser em livre demanda, ou seja, sem restringir o número de mamadas ou horários fixos 
para amamentar e sem determinar o tempo em que o bebê suga em cada mama.

Os postos-chaves para saber se a posição e pega estão adequadas são:

Posição adequada para a mamada:
- Rosto do bebê de frente para a mama;

- Corpo do bebê próximo ao da mãe;


